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			Era uma vez um menino muito aventureiro que teve um sonho. 

			Esse sonho era sempre o mesmo todas as noites, mas uma certa noite, o mesmo sonho surgia-lhe de forma diferente. Parecia-lhe que fosse tão real e verdadeiro, como se ele estivesse lá a viver todas aquelas aventuras.

			Ele via-se a viajar para locais remotos através de África. O seu sonho tinha o nome de “AFRICALAND”, era efetivamente uma viagem “Overland”, onde ele ia percorrer 40.000Km durante 8 meses, passando por 27 países em África. 

			Africaland era sem dúvida a coisa mais gratificante e fascinante, apesar de reconhecer o enorme desafio que podia chegar ao ponto extenuante, ele não tinha medo e soltava o seu lado aventureiro num ato de descoberta pessoal.

			O seu nome era José e ele vivia no país mais antigo da Europa, Portugal. Ele queria muito conhecer África e toda aquela riqueza da vida animal selvagem… ter contacto com as diversas tribos e suas culturas, assim como apreciar as maravilhosas paisagens e sítios encantadores que aqueles países lhe iam oferecer. Ele tinha que atravessar desertos, montanhas, florestas tropicais, savanas, percorrer aquelas estradas não revestidas com bastante pó e por vezes repletas de lama, pistas de areia, de pedra ou esburacadas. José sonhava em viajar através de paisagens com estradas a perder de vista, caminhos que rasgavam selvas e desertos… Perder-se em aldeias, pequenas cidades, grandes cidades, sentir cheiros e sabores, misturar-se com as gentes. Ele queria tudo aquilo que resumia numa palavra: Descobrir!

			Ele sabia que para atravessar África requeria uma grande dedicação, uma grande paixão por África, paciência, adaptabilidade e muito planeamento e preparação. Por exemplo, a rota escolhida e eventuais alternativas, as dificuldades em adquirir vistos no passaporte, cuidados de saúde e até mesmo possíveis avarias mecânicas.

			Ele sentia que no meio de todas as dificuldades e obstáculos, durante aquele enorme percurso da sua viagem, ele ia conseguir chegar ao fim e sentia também que não ia cair em monotonia, porque todos os países por onde passasse eram díspares e lhe traziam enormes surpresas.

			Ele arranjou a viatura ideal, a mais indicada para cumprir a missão… Era um jipe à semelhança daquele que teve em tempos como brinquedo preferido, esse brinquedo tinha sido construído por ele próprio, era de cartão e madeira com rodas de rolhas de cortiça. José tinha-lhe dado o nome de Portaro, porque fazia-lhe lembrar o jipe que seu pai e o seu avô usavam quando iam caçar.
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			O Portaro deixou de ser um brinquedo e passou a ser um jipe de verdade, um Land Rover Defender 110 Station Wagen com o motor 200Tdi proveniente de Inglaterra, com o volante do lado direito. Inicialmente era azul e José com grande paixão, recuperou alguns podres e pintou-o de amarelo Camel. Construiu uma grade para o tejadilho que permitia levar os jerricans de gasóleo, diversas caixas com utensílios, ferramentas, peças suplentes e ainda tinha espaço para a tenda onde iria dormir durante 250 noites. 

			O Snail, conforme o batizara era muito espaçoso por dentro, podiam dormir deitadas duas pessoas num confortável colchão, em noites de difíceis condições climatéricas. Ele estava adaptado com um reservatório para água com 100 litros de capacidade… Tinha um sistema de circulação, que por bombagem aquecia a água num sistema independente ao radiador, a uma temperatura desejada para tomar banho de chuveiro. Muito inteligente da parte dele!

			O Snail tinha adaptado um fogão de dois bicos que funcionava perfeitamente a gasolina, visto que as botijas de gás eram difíceis de encontrar em grande parte de África. Estava munido também de frigorífico com capacidade para 35 litros, que funcionava com o sistema de dupla bateria. Estava tudo muito bem organizado, como se tivesse sido estudado por um Engenheiro. Nada tinha sido esquecido… Desde o espaço para a mercearia fulcral para a alimentação diária, aos utensílios de desatascamento indispensáveis para Overland em África, até ao GPS e mapas detalhados dos trilhos e rotas, ao qual designou T4A (tracks4africa).

			José desde menino que era muito aventureiro e sonhador, tinha apenas duas maneiras de lidar com os sonhos, torná-los verdadeiros ou continuar sonhando. Ele naquela noite continuava no sonho, acreditando nele como se lá estivesse, mas nunca abandonando o anseio de o tornar real.

			Chegava o momento em que entrava na Viagem, que se embrenhava na aventura, no inesperado e passava para o modo “absorver”. Queria absorver tudo: imagens, cheiros, sons, histórias e outras tantas coisas…

			Passavam três dias após o Natal… Ele tremia de frio e ansiedade, e claro excitação por tudo o que tinha pela frente.

			Sem olhar para trás, vestiu a sua capa preta protetora, que lhe dava força e o tornava homem… Estava pronto e de sua casa partiu em direção a África!

		

	
		
			
CAP 1.
Marrocos
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			Num ápice, deu por si já no porto de Algeciras a tratar dos papéis para apanhar o barco e entrar no tão desejado continente africano. O enorme ferry enchia-se em minutos com centenas de carros e camiões. Nos andares de cima os passageiros repousavam em cómodas poltronas, mais confortáveis que qualquer avião ou sala de cinema.

			A travessia do estreito de Gibraltar demorava cerca de 2 horas e como muitos outros, José adormecia no balanceamento suave das ondas do Mediterrâneo.

			Foi no posto fronteiriço para entrar em Marrocos que começava a acordar para aquela realidade do continente africano. Toda aquela agitação, confusão e burocracias para passar a fronteira, que chegava ao ponto de se tornar exasperante, contudo servia como uma aprendizagem para José. Marrocos não exigia visto no passaporte para os nativos de Portugal, o que tornava a situação bastante mais fácil.

			Nunca antes tinha visto carros ou carrinhas tão carregados, como os dos emigrantes marroquinos que passavam na fronteira de Tânger. E não era só o que vinha dentro dos carros, era também o que vinha em cima… Metros de altura de coisas empilhadas nos tejadilhos!

			Traziam de tudo o que se possa imaginar e também o que não passa pela cabeça de ninguém. Todos tentavam a sorte de entrar com o mais que podiam. Os polícias tiravam dos carros motas, sanitas, dúzias de bicicletas, máquinas, sacos e caixas com sabe-se là o quê.

			Ao chegar a vez de José, o polícia olhava e apreciava o estilo Overland do Snail apetrechado com todo o equipamento necessário para dar a volta a África. Olhava para dentro do Snail, olhava para os papéis, por vezes fazia umas perguntas, e por fim entregava o duplicado do impresso  e dava autorização de avançar. Eles facilitavam os turistas que apenas queriam conhecer Marrocos.

			Em menos de duas horas surgia o primeiro ponto de paragem, Chefchaouen. Ele chamou-lhe a cidade azul, porque ali grande parte das casas estavam pintadas de azul-turquesa. Aquela encantadora cidade amuralhada, onde em tempos era interdita a forasteiros, especialmente a cristãos, que enfrentavam a pena de morte se ousassem là penetrar, agora atraia turistas de todo o mundo, especialmente da Europa. 

			Percorria a cidade a pé e ao virar de cada esquina encontrava belíssimas fontes com água fresca que vinha diretamente das nascentes da montanha. Enquanto alguns aproveitavam para beber, outros não se inibiam em ali lavar a louça. No interior da Medina, naquelas ruas estreitas e pedonais, passeavam burros de carga transportando de tudo para o mercado. Deparava-se com alguns agricultores daquela civilização que usavam chapéus de palha com pompons coloridos… José estava envolvido num ambiente inspirador que dava vontade de ali viver! 

			Ao ver os olhos meigos e o sorriso recetivo das crianças, mais vontade tinha de ali ficar. Por mais vontade que tivesse, ele não podia… Estava apenas de passagem e chegava a altura de continuar viagem.

			Rumava a Sul, o próximo destino era a cidade de Fez, a mais antiga e mais bonita cidade de Marrocos.

			Ao chegar deparava-se com um ambiente muito especial, um verdadeiro museu de arquitetura medieval. 

			Envolvido pela musica dos encantadores de serpentes, sentado ao lado dos fumadores de shisha, (cachimbo de água) lia o roteiro da cidade que trazia no bolço e exclama: — “Que local este…!” 

			“Patromónio da Humanidade, a cidade divide-se em três partes: Fez el Bali que é a antiga Medina com as suas madrassas (escola religiosa do islamismo), mesquitas, mercados, tinturarias e museus… Fez el Jedid, com o seu antigo bairro judeu e o Palàcio Real… e Ville Nouvelle erigida pelos franceses, onde se situam a maior parte dos hotéis e restaurantes”.

			Entrava na imensa Medina… Um labirinto de ruelas e becos em eterno movimento, com multidões de pessoas vestidas de roupas coloridas, entre comerciantes de azeitonas e mulheres com véus a caminho dos banhos, comerciantes de todo o tipo de produto e vendedores de água, de tâmaras, de tapetes, roupas, couros, especiarias e instrumentos musicais, etc.

			Aquelas ruelas por serem tão estreitas, sujeitava que todo o movimento de transporte de mercadorias e pessoas fosse feito em mulas, burros e bicicletas.

			Fez, considerada a capital do artesanato, dispunha de zonas determinadas para cada tipo: latão, tecidos, couro e tapetes. Ali tudo estava numa inacreditável confusão: existiam ferreiros à martelada na rua a fazerem artigos de ferro e bronze, carpinteiros a trabalhar de uma forma excecional a madeira, alfaiates com os seus modelos pendurados na rua, burros carregados de água, madeira… tudo e mais alguma coisa! 

			Todo aquele ambiente para ele era maravilhoso! O ritmo convidava a ficar, mas ele tinha que seguir viagem… Olhava em frente e via ao fundo aquela montanha enorme conhecida como Atlas. Na verdade era mais que uma montanha, era a cordilheira do Atlas, uma cadeia de montanhas no Noroeste da África que lhe surgia como uma barreira e se alastrava por 2 400 km através de Marrocos, Argélia e Tunísia.

			Ao longe avistava Jbel Toubkalo o ponto mais alto, que se elevava acima dos ٤ 000 metros e lhe despertava a curiosidade em atravessar aquela montanha para ver o que o esperava na encosta da vertente Sul. 

			Então fez-se ao caminho, numa estrada que serpenteava a montanha e onde a paisagem era fantástica… Em alguns momentos simplesmente de cortar a respiração!

			O Atlas era de facto impressionante, do outro mundo! As aldeias de berberes davam um colorido e uma beleza enorme àquela região. Claro que com a neve branca a contrastar com o negro das rochas, misturado com o verde dos cedros e pinheiros, a paisagem ainda ficava mais surreal… 

			À medida que seguia estrada fora, muitas vezes saindo do alcatrão e passando por troços escavados na montanha, ficava rendido à beleza dos vales, riachos e campos de cultivo que encontrava pelo caminho.

			Era uma constante ele se cruzar com berberes… Homens, mulheres e crianças que regressavam dos mercados ou do campo de cultivo depois de um dia de trabalho. Num desses encontros, acabava por parar junto a um velho que caminhava descalço de cajado na mão… O seu burro vinha carregado com as cangalhas que nem aguentava mais carga. O velho vestido com djellaba, um tipo de robe até aos pés e mangas largas, tinha um turbante amarelo, usava barba e era desdentado, o que dificultava ainda mais a perceber o que dizia. 

			José perguntava-lhe para onde ele ia.

			Com dificuldade, percebia que ele ia subir a montanha descalço. — “Inshalà” (se Deus quiser).

			Nisto, fez-se luz… 

			José no seu inconsciente associava as palavras do velho com o título do livro que sua mãe escrevera “Subi a montanha descalça”.

			A grande coincidência é que aquele momento lhe lembrava um sonho que tinha tido há mais de 30 anos atrás, o qual fora interrompido quando alguém acendeu uma luz… Era o seu pai que tinha chegado a casa, vinha do trabalho e passava pelo quarto para dar um beijinho de boa noite, desejar bons sonhos e uma noite feliz… como era habitual todas as noites, a ele e ao seu irmão que dormia no mesmo quarto.

			Seria apenas o seu subconsciente que dava conta daquela luz, pois ele continuava a dormir vivamente e com toda a vontade que o sonho continuasse. Claro que também gostava de experimentar subir a montanha descalço, mas não podia abandonar o seu jipe e queria seguir viagem sem desistir do seu sonho. 

			Avançava até à próxima cidade que se situava mesmo no cume da montanha, era a cidade natal do Rei de Marrocos. José batizava-a por Suíça Marroquina porque ali tudo era limpo e organizado… Era inverno e tudo estava repleto de neve, o que tornava a cidade ainda mais bonita. 

			Havia nevoeiro, nevava bastante e fazia muito frio. Ele procurava um albergue onde pudesse pernoitar, mas não encontrava nada, até que decidiu dormir dentro do Snail bem agasalhado e a ver cair a neve.

			O nevoeiro da noite passada tinha desaparecido, tinha nevado a noite inteira e o dia acordava solarengo sobre um manto branco. Os raios de sol refletiam na neve e tornavam a paisagem tipo postal de Natal.

			Acordava envolvido por aquele maravilhoso ambiente e vagarosamente iniciava a descida do Atlas. Impressionante! A cada quilómetro ele parava para fotografar e registar cada pormenor daquela montanha, onde os seus olhos não conseguiam fazer acumular tamanha beleza na sua memória. Era uma paisagem exuberante! Lá do alto ele conseguia alcançar a imensidão das planícies e desertos que o esperavam em breve. 

			Meia dúzia de horas separavam a neve branca e fria da montanha, das areias douradas e quentes do deserto, pois pela hora de maior calor, eis que surgiam os primeiros “cheiros e sabores” a deserto, era o Erg Chebbi. Ao pisar aquelas areias finas, tinha que sair do Snail para baixar a pressão dos pneus, onde com todo o parazer, técnica e perícia, conduzia como se flutuasse sobre as dunas até chegar ao Oásis. A correta leitura das dunas fazia toda a diferença na progressão, onde o mais pequeno erro originava atascamentos e a necessidade de ter que sair para cavar a areia em frente aos pneus de forma a conseguir continuar. 

			Que sensação maravilhosa em avistar aquele conjunto de palmeiras que delimitavam um acampamento berber, ao redor de um poço com água fresca e potável, perdidos no meio do deserto. 

			Todo o Erg Chebbi e particularmente o Oásis Merzouga, revelavam sem dúvida um lugar mágico que merecia muito mais do que um nascer e pôr-do-sol. As dunas esculpidas pelo vento estavam em constante mudança, a luz e as cores eram ali diferentes de tudo o que jà tinha experienciado. Ele não conseguia descrever tamanha beleza! 

			Só mesmo estando ali, a desfrutar daqueles escassos minutos que duravam antes do sol se esconder, para conseguir perceber tamanha beleza! Parecia que o céu junto ao horizonte por detrás das poucas nuvens envergonhadas estava a arder, em tons de vermelho, laranja e rosa. 

			O cheiro vinha da tagine poisada sobre a mesa rústica de madeira, onde serviam o jantar, (guisado de legumes, cordeiro e frango) um prato típico marroquino cozinhado ao lume da fogueira, servido na tagine, uma espécie de panela de barro cozido, pintado ou envernizado que resiste a temperaturas elevadas e é munida de uma tampa característica em forma de cone. Aquele jantar impar acontecia no Oásis Merzouga num Bivouac, um acampamento com tendas berberes em pleno deserto.

			José misturava-se com os marroquinos trajados com as suas vestes típicas, eles cantavam e tocavam tambores e cornetas… Havia uma fogueira que os aquecia da noite fria e junto às tendas o chão estava coberto com belíssimos tapetes de várias cores e padrões. O cenário envolvente era apenas dunas, meia dúzia de camelos, o Snail e algumas palmeiras… 

			A música terminava para subirem à duna mais alta e lá se estenderem sobre aquela areia fina e fofa, naquela imensa escuridão a olhar para as estrelas… Estava uma noite espetacular, não havia uma única brisa, o silêncio era total, era um silêncio ensurdecedor! 

			Durante a noite, longe das tépidas luzes do acampamento, podiam apreciar a clareza imensa do céu do deserto e do intenso brilho das suas estrelas. Os seus olhos viam-nas com um brilho tão forte e ali tão perto, que parecia que lhes conseguia tocar… parecia uma realidade virtual e ao mesmo tempo verdadeiro, tão real como se fizesse parte daquele universo.

			O que estava a sentir e admirar naquele momento, ele já tinha vivido no dia 4 de Fevereiro há uns anos atrás, era como se fosse um déjà vu!... Tinha sido no dia de anos da sua irmã Inês naquele preciso local... O sonho estava a acontecer e ele estava a viver aquele momento em simultâneo… Aquele cenário era tão brutal que nem conseguia pestanejar os olhos! 

			José ainda pensou dormir ali para ver o nascer do sol, mas estava frio e desceu para a base do acampamento onde dormiu confortavelmente, aquecido pela sonância do queimar da lenha seca da fogueira, abrangido em todo aquele ambiente romântico que o circundava. 

			Na sebenta do Bivouac do oásis, inscreviam frases às estrelas e ao sol, onde se lia:

			“Este gigantesco deserto que se estende por uma área de 9 milhões de quilómetros quadrados equivalente a 10% do continente africano, torna-o o maior deserto quente do mundo, detentor dum clima extremo. O isolamento do seu interior em relação ao resto da civilização, fazem com que seja um dos lugares com uma das vistas mais espetaculares de um céu estrelado em todo o planeta”. 

			“Cerca de 60% da humanidade vive hoje sob céus poluídos de luzes, insuficientemente escuros para que se possa ver a Via Láctea”.

			Com a primeira claridade da aurora a despontar no céu, José caminhava duna atràs de duna até à mais alta que encontrou, para ver o dia romper com uma neblina que fazia turvo o disco solar. Dissipada a névoa, as areias cobriram-se de um tom dourado e damasco. No topo daquela duna mais alta, o espetáculo era ainda mais grandioso… agora as cores e luzes dos raios solares desenhavam as dunas duma forma ascendente, as sombras moviam-se ao mesmo tempo que o ponteiro dos minutos e o calor dos seus raios davam-lhe toda a energia e alegria para continuar a sua jornada.

			Em menos de uma hora estava a entrar no Snail e com toda a liberdade conduzia-o sobre as dunas, passando por um ou outro tufo de vegetação raquítica no meio de pequenos arbustos… encontrava pelo meio algumas pistas argilosas que retinham as águas das últimas chuvadas da época.

			Naqueles trilhos enlameados onde por vezes surgiam enormes poças de água, eram facilmente superados sem grande dificuldade, derivado à experiência que tinha naquele tipo de terreno.

			Era naquela agradável brincadeira de passar por dentro das poças de água e molhar todo o Snail, que libertava a criança que havia dentro dele.

			A situação começava a complicar-se depois de abordar o lago Iriki… De lago só tinha o nome, água não havia, há seculos que estava completamente seco. 

			Escassos minutos depois de entrar naquela planície completamente nivelada, com quilómetros a perder de vista, apercebia-se que podia conduzir ali mesmo de olhos fechados e sem as mãos no volante, a toda a velocidade durante minutos a fio. 

			Até que ao chegar a meio do percurso o terreno seco, liso e duro começava a ficar mole e com uma capa de lama de cerca de 20 centímetros. Aquela nata de lama escorregadia, originada pelas chuvas recentes, despertava maior atenção e perícia na condução… O esforço da tração e aderência, exigiam o recurso à caixa lenta de redutoras… Toda a sensibilidade no volante e acelerador estavam à flor da pele! O Snail atravessava-se constantemente como uma lesma lenta e escorregadia… O doseamento do acelerador era o ponto-chave: gás a mais ele patinava e não progredia, se tirasse pé perdia força e alguma velocidade… Por vezes um toque na embraiagem era necessàrio para provocar a transferência de tração e o bloqueio dos diferenciais. 

			A progressão era lenta e José não estava perto de chegar ao fim!... Os rastos dos pneus estavam lisos e preenchidos daquela lama que saltava por todo o lado. Ele não podia parar ali… Foram alguns quilómetros de luta com enorme esforço até chegar a terreno firme, de estradas que o faziam rodar normalmente.

			Ao pisar o asfalto, José invertia o rumo que trazia e orientava o GPS a Noroeste com destino a Marrakesh. 

			Era lá que o esperava a sua companheira de viagem Luna, ela queria fazer parte daquele sonho, daquela aventura. Tinha tomado a decisão quase por impulso poucos dias antes, sabendo que José estava perto (a dois dias de distância) e ainda no início duma grande viagem da qual queria fazer parte.

			Luna deixava para traz o emprego de fotógrafa que tinha em Marrakesh, contudo não deixava que os medos a impedissem de ir atrás dum sonho. Do mesmo sonho de José, de ser feliz, de encontrar paisagens diferentes, pessoas, tribos, tradições, arquiteturas, natureza, sons e novos sabores, experiências irrepetíveis... Experiências!

			Eram amigos de longa data e unanimes da mesma forma de ser, em termos de gostos, de flexibilidade, de ritmo de viagem. Compartilhavam da mesma inspiração. 

			O sol da tarde começava a desfalecer, quando ele abandonava Zagora rumo a Quarzazate. Ainda lhe restavam umas duas horas de luz, o suficiente para chegar a Fint o mais bonito oásis do Sul do país. Já sem claridade montava o acampamento sem se aperceber bem da zona onde se encontrava. 

			Com o nascer do novo dia deparava-se com um magnífico oásis cercado por montanhas rochosas, onde quatro aldeias se misturavam com a cor da pedra. O lindo vale rochoso rasgado por um rio e o verde do palmeiral era impressionante e criava um jogo de cores fantásticas. As pessoas que moravam no oásis Fint eram descendentes de povos africanos subsaarianos, e preservavam algumas tradições dos seus antepassados.

			Pessoas acolhedoras e um local único que José queria voltar a visitar sem ser de passagem. Da mesma forma, decorrida uma hora de condução encontrava Aït Benhadou, uma cidade fortificada situada junto ao rio Quarzazate e constituída por pequenas kasbahs em ótimo estado de conservação.

			A kasbah era uma residência fortificada feita de argila misturada com água e palha triturada, que servia de refúgio para pessoas e animais. Aït Benhadou tinha tudo para estar classificada como Patromónio Mundial pela UNESCO. Mais um lugar fantástico!

			Proporcionava um ambiente de certo mistério e tranquilidade que convidavam a estar. Simplesmente estar.

			Mas José estava perto de se encontrar com Luna e queria chegar a Marrakesh ainda com a luz do dia. O GPS levava-o até há praça Djemaa el Fna, ao chegar ele via uma praça vibrante e quase màgica! Com fumo a sair das bancas de comida aclarando os toldos brancos, encantadores de cobras, contadores de histórias, malabaristas, videntes e até lutadores…Sentia aquele nervoso miudinho, adrenalina, formigueiro no peito próprio dos grandes momentos.

			Há muito que não estava com Luna e por outro lado era nas ruas que se sentia bem, em mercados, em vielas dos centros históricos, em locais a fervilhar de vida e gente. E era assim, daquela maneira em ebulição, que ele encontrava a praça Djemaa el Fna.

			Havia homens com macacos que subiam aos ombros dos turistas e cobravam pelas fotos, vendedores de sumos de laranja, de doces, de pão, de lamparinas, dezenas de bancas de comida, mulheres berberes tatuadas com hena, etc.

			Tinham marcado encontro no terraço do café Glacier, Luna chegava na hora em que a luz começava a oferecer aqueles tons quentes de fim de tarde. Assim que o sol se escondeu, a praça começava a ganhar uma nova vida, alma, cor, movimento e animação. As luzes dos tascos no meio da praça foram-se acendendo, o fumo dos cozinhados começava a pincelar de branco o escuro do céu, os empregados movimentavam-se como formiguinhas incansáveis, ouviam os muezzins, (sonido para a reza diária dos muçulmanos) os turistas iam-se sentando nos restaurantes, o homem das lamparinas acendeu-as e, num ápice, Djemaa El Fna e a sua amiga Luna ali estavam diante dos seus olhos.

			Ficaram tempos infinitos a conversar e a observar a praça do terraço do café, entre diferentes chás e fotografias ao ambiente. Era em situações como aquela que as imagens valiam de facto muitas palavras.

			Pela frente tinham o Sahara Ocidental, mas rumaram em direção à costa do Atlântico até chegar a Sidi ifni, José tinha o percurso definido e queria passar pela Plage Blanche então deixou de circular em auto-estradas para começar a conduzir na areia, mas não eram os troços de areia solta que estava habituado, era mesmo na areia da praia junto ao mar, aquela areia compacta e molhada onde podia brincar com as ondas do mar quando se atravessavam à frente e lhe faziam ligar as escovas do limpa para brisas devido ao leque de água que os pneus faziam saltar e molhar por completo num grande banho salgado todo o Snail.

			A paisagem era muito bonita com o mar do lado direito e rochas escarpadas no lado oposto que por vezes se enclaustravam na praia e se estendiam até ao mar em forma de arco, possibilitavam a sua transição como se passassem dentro dum túnel, saindo do outro lado jà na próxima praia. 

			Por ali encontrava velhos navios encalhados, e esquecidos há anos como que estacionados nas areias da beira-mar junto da rebentação das ondas, completamente ferrugentos e imoveis.

			A Plage Blanche e toda a linha da costa rumo a Sul proporcionava uma imensidade de quilómetros a perder de vista, eles olhavam em frente e parecia que não encontravam fim naquelas praias desertas. Por vezes enormes bandos de gaivotas poisadas à beira-mar levantavam voo mesmo à frente deles, ao ponto de os fazerem parar para apreciar aquele espetáculo que cobria o céu numa enorme mancha de aves batendo as asas.

			Do seu lado direito, lá estava aquele marzão azul e ondas com rebentação de espuma branca. Em frente e à esquerda só areia e mais areia, das dunas que vinham de longe e terminavam ali na beira-mar. Quando olhavam para traz viam duas linhas paralelas naquele imenso areal liso, eram o rasto dos pneus, que se uniam ao fundo numa só, como se parece-se uma linha de comboio.

			Desciam a linha da costa atravessando o Sahara Ocidental percorrendo os fastidiosos 700 Km até perto da fronteira com a Mauritânia, onde inesperadamente a fresca brisa marítima tendia em dar vez ao calor seco do deserto. Estava mesmo muito calor e o vento forte que soprava, obrigava a circular com os vidros fechados, para que a fina areia trazida pelo vento não entrasse para dentro do Snail.

			Ali não havia estradas nem sinalização, eram apenas pistas cobertas de areia, e passava-se horas e quilómetros sem avistar vivalma nem povoações nem mesmo outros carros. Mantimentos de comida, água e gasóleo não era preocupação, estavam abastecidos. Por vezes os atascamentos na areia eram inevitáveis, mesmo com a pressão do ar dos pneus reduzida ao mínimo dos mínimos. Os receios de uma avaria mecânica ali onde ninguém passava, faziam-lhes pensar… “por favor aqui não!”

			Ocasionalmente lá se cruzavam com cáfilas de camelos, em zonas com uma ligeira mancha de palmeiras e algumas tendas nômades. Estavam a atravessar o território dos povos berberes, tuaregues e tamazights (eles chamavam a si próprios Imazighen, ou seja, “homens livres”) eram os nômades do Sahara. 

			José e Luna nem sabiam que era a época dos ghibli, os ventos malditos que inundavam de poeiras os ares do deserto. Sem menos esperarem no momento em que passavam por uma pequena aldeia isolada, cercada pelo vasto deserto, apenas com alguns pastores que migravam com os seus camelos em busca de água, não muito longe da fronteira com a Mauritânia foram surpreendidos por uma enorme tempestade de areia. 

			Os ventos eram tão fortes que parecia até que iam arrancar as palmeiras, elas dobravam-se todas na mesma direção, mas resistiam a tamanhas rajadas. A areia raspava na chapa do Snail como que lhe fosse arrancar a pintura, ele abanava imenso ao ponto de José pensar “o vento não te vai levar pelos ares!…” claro que não, pois se os camelos estavam ali ao lado agachados de frente para o vento sem se mexerem. 

			— “Não vai haver problema, inshalá.” Dizia José a Luna para a tranquilizar.

			Então ele virou o Snail de frente para o vento à semelhança dos camelos. A opção de montar acampamento e abrir a tenda de tejadilho estava completamente fora de questão, aquela noite ia ser passada dentro do Snail. E porque não! Se podiam dormir confortavelmente deitadas duas pessoas na cama interior que ele tinha equipado para estas eventualidades climatéricas, como por exemplo as torrenciais chuvadas que possivelmente iriam apanhar a Sul na zona do Equador.

			José, dentro do Snail, não tinha receio da tempestade de areia. Ele estava com a sua companheira de viagem Luna. Ela sim tinha medo do vento desde pequena, e ele tranquilizava-a comparando o peso e segurança do Snail aos pobres camelos ali fora a levarem com areia na cara. Ele dizia também que a tempestade era passageira, que podiam dormir descansados e no dia seguinte estava tudo calmo e podiam seguir viagem em segurança.

			E assim foi, na manhã seguinte não havia vento, mas claro, areia por todo o lado! 

			José como todas as manhãs, fazia o cheklist ao Snail, verificava níveis de óleos e neste caso a limpeza do filtro do ar em particular. Após um belo pequeno-almoço preparado por Luna, agora já mais calma, seguiram viagem e em pouco tempo estavam na fronteira com a Mauritânia.

		

	
		
			
CAP 2.
Mauritânia
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			Chegavam ao ponto de transição entre Marrocos e a Mauritânia, aquela separação era feita por uma faixa de 3 km, somente atravessada por o que resta de uma antiga estrada asfaltada do tempo da colonização Espanhola.

			Aquela faixa denominada por “No man`s land” ou seja terra de ninguém era transposta com todo o cuidado para não roçar constantemente nas pedras e pneus que delimitavam o caminho. A função das pedras era mesmo para que não saíssem do trilho, porque fora deste o terreno estava rodeado de minas. A comprová-lo lá estavam as marcas de quem não cumpriu as regras. Avistavam-se algumas carcaças de veículos, desfeitas pelo rebentamento das minas.

			Aquele posto fronteiriço quase lhes fazia lembrar um quartel militar, cercado de guardas e constituído por vários “guichets” onde se tratava da documentação pessoal e da viatura. No meio de alguma dificuldade e confusão, tiveram que ultrapassar todas as formalidades necessárias para obter autorização e entrar naquele país.

			José já trazia o visto estampado no passaporte, tinha sido tratado a semana anterior na embaixada da Mauritânia em Rabat, enquanto Luna tinha tratado do seu visto no consulado honorário em Marrakesh.

			Ao chegarem há capital da Republica Islâmica da Mauritânia, eles estavam unanimes em relação às primeiras impressões da cidade. Eles viam nela um conjunto desarmonioso de edifícios, rodeados por areia, a poucos quilómetros do mar, em pleno deserto.

			Não existiam monumentos assinaláveis, espaços culturais de relevo, apenas mesquitas, umas quantas avenidas, pequenas casas e areia, muita areia. Além do mais, era quente...muito quente!

			Eles viam também muito lixo espalhado pelas ruas, o trânsito caótico, como em outras cidades africanas, nada “doce” de enfrentar, sobretudo pelo comportamento dos condutores e pelas “carcaças” que circulavam nas ruas.

			De longe, os carros, carrinhas e camiões em pior estado que eles jamais tinham visto na vida. Era mesmo assustador, mesmo em fim de vida.

			A condução praticada era apavorante, muitos daqueles condutores não tinham qualquer noção do que é conduzir numa estrada onde, por acaso, até circulavam outros.

			Luna apelidou-os assim de “condutores inshalá” (“se Deus quiser não temos nenhum acidente”) pois em terras islâmicas tudo é colocado na mão de Deus e na cabeça de muitas pessoas, os acidentes só acontecerão “se Deus quiser”.

			Durante o dia fazia um calor difícil de suportar. Não encontravam uma única sombra duma árvore. A cidade, principalmente nas esplanadas, ganhava vida durante a noite, onde homens (apenas os homens), bebiam café e chá entre um jogo de cartas ou damas. A cultura Muçulmana não permite o consumo de àlcool, mas mesmo assim eles eram felizes entre eles.

			Luna por ter vivido o último ano em Marrocos, compreendia perfeitamente como viviam os árabes Muçulmanos, a forma como encaravam a religião e o significado para eles do Ramadão. Facilmente explicava a José as principais características do Ramadão.

			— Durante 30 dias, da alvorada ao pôr-do-sol, todos os Muçulmanos (com algumas exceções) jejuam, sendo esta prática considerada o quarto dos cinco pilares do Islão.

			— Há várias justificativas válidas para não jejuar, como: enfermidade, gravidez, menstruação, o idoso ou uma potência incurável. Se o jejuante comer, beber, ou tiver relação sexual durante o período do jejum, este será anulado e o crente terá que jejuar durante 60 dias seguidos.

			— Pelas regras, o crente deve não só abster-se dessas práticas como também não pensar nelas e manter-se concentrado nas suas orações e em Deus. Além da abstinência, todos os maus pensamentos e atos devem ser especialmente evitados neste período.

			Mais ainda José! Contava Luna, como se fosse islâmica.

			— Este período é um tempo de renovação da fé, da prática mais intensa da caridade, e vivência profunda da fraternidade e dos valores da vida familiar. Neste período pede-se ao crente maior proximidade dos valores sagrados, leitura mais assídua do Alcorão, frequência à mesquita, correção pessoal e autodomínio.

			— Além das cinco orações diárias (salá), durante este mês sagrado recita-se uma oração especial chamada Taraweeh (oração noturna).

			— Antes da alvorada, ainda durante a madrugada, há uma pequena refeição (a que se dá o nome de su-hoor) que substitui o pequeno-almoço habitual. O su-hoor é considerando uma bênção enviada por Deus, segundo o Alcorão.

			— No final de cada dia, com o início do crepúsculo é obrigação do Muçulmano quebrar o jejum, mesmo antes da oração seguinte.

			Pelo caminho, José e Luna falavam sobre coisas boas e más daquela viagem, decidiam juntamente, quais os locais onde parar para comer, dormir ou simplesmente apreciar paisagens ou contactar com os nativos.

			Eles tinham desejo de avançar, conhecer novas coisas, absorver culturas diferentes, ver novas paisagens, viver do imediato, conhecer novas pessoas, maravilharem-se.

			Era desta forma que atravessavam países e cruzavam fronteiras, e mais uma vez là estavam eles prontos para lidar com outra alfândega, estavam a chegar há fronteira do Mali.

		

	
		
			
CAP 3. 
Mali
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			Entravam no Mali cheios de pressa. José não conseguia explicar que tipo de urgência trazia consigo, mas isto acontecia-lhe sempre que viajava durante muitas horas seguidas. 

			Luna com a sua doce voz dizia: 

			— “Estamos em África, e como regra base não há pressas para nada, sabes bem que não é costume ver-te assim, imerso numa ansiedade de chegar, seja lá onde for”.

			José queria muito chegar há falésia de Bandiagara e conhecer o povo Dogon, até là tinham um longo percurso fracionado por vários dias, eles tinham acabado de entrar no Mali, num processo relativamente fácil na fronteira. 

			A cada quilómetro percorrido, sempre acompanhados pela rádio local onde ouviam o som daquelas estupendas músicas do Mali, apreciavam as mudanças na paisagem. Subtilmente desapareciam as areias do deserto, as palmeiras davam lugar a arbustos e embondeiros, as tendas nômades eram substituídas por palhotas e casas de abode, grande parte das pessoas eram negras, com diferentes culturas, língua e trajes.

			Atravessavam uma vasta zona de terrenos de cultivo e mato rasteiro “scrublands” na zona do Sahel. Após passarem pela cidade ribeirinha de Kayes, apelidada como a cidade mais quente em África, deixavam a vida da cidade para trás e seguiam o rio Bakoye até Bamako. Aquela belíssima área cénica do país caracterizada por montanhas, escarpas arborizadas, rios e quedas de água, eram uma delícia, transmitindo-lhes uma lavagem refrescante do deserto.

			No final da tarde, chegavam à Capital, Bamako. Era logo pela manhã do dia seguinte que iam às embaixadas tratar dos vistos necessários para os próximos países. 

			Encontravam uma cidade, repleta de bares, cervejas geladas, mercados cheios de frutas frescas e vegetais. Geograficamente implantada nas margens do rio Níger, este que se estende por mais de 4.000 km de extensão e que o torna o terceiro maior rio de África. 

			A atração maior da cidade era a Grand Mosqué, mesquita construída com barro e madeira, erguida no século 13 e que se deteriorava cada vez que chovia forte. Depois de cada enxurrada, ela era laboriosamente refeita da mesma forma primitiva e milenar pelo povo local. Tudo na cidade girava em torno da Grand Mosqué.

			Ao espairecerem por Bamako, nome que significa “rio crocodilo”, apercebiam-se que aquela cidade quente, com uma humidade intensa e repleta de verdadeiros enxames de mosquitos esfomeados, era afinal uma das capitais mundiais da música.

			O Mali, surgia-lhes com imensas disparidades em relação a Marrocos e à Mauritânia. Afinal aqueles 2 países que proibiam o consumo de álcool, levavam-nos de imediato a definirem Bamako como a primeira em taxa de vida noturna. Era naqueles bons clubes de música ao vivo, que lhes permitia desfrutar de algumas bebidas e ouvir algumas músicas do Mali mundialmente famosas. 

			No Le Hogon (Avenue Kassa Keita Dar Salam), um dos clubes mais clássicos na capital, o grande nome que animava a noite, era Toumani Diabaté, um mestre do Kora, que a todos deslumbrava com o seu instrumento especial: a Kora, uma espécie de harpa feita com meia cabaça e 21 cordas, metade tocadas com a mão direita e a outra metade com a esquerda. Era dos sons mais encantadores que jamais tinham ouvido ao vivo. Algo que não deixava ninguém indiferente. 

			O Savana (Rue Korofina Nord) surpreendia às quartas, quando o popular Djibee 5 misturava reggae com ritmos tradicionais cantados em bambara, idioma de um dos maiores grupos étnicos do país. 

			No Djembe (Lafiabougou), as melhores bandas apresentavam-se às sextas e aos sábados no agradável espaço ao ar livre, atraindo alegres e eruditas pessoas que não se importavam de pagar bem para assistir ao vivo ao espetáculo do famoso guitarrista Ali Farka Toure, ao extraordinário Salif Keita, Oumou Sangaré, Ablaye Cissoko entre outros. 

			Na tarde do dia seguinte ao visitarem uma aldeia nos arredores da cidade, na companhia de Abdul Fatah, um guia que tinham conhecido num bar a noite passada, tiveram a satisfação de ver como viviam as pessoas do grupo étnico Fula. 

			Ninguém melhor que Abdul para relatar os aspetos sobre aquela cultura e alguns dos seus costumes. O seu Inglês não era muito fluente, então ele explicava naturalmente em Francês de forma que José e Luna percebessem. 

			Ele desenvolvia com muito entusiasmo:

			— Ainda existem algumas especulações sobre a origem deste povo, mas muitos acreditam ser originário do Norte de África, com origem árabe, uma vez que têm a pele mais clara e o cabelo liso. Alguns africanos chamam-lhes mesmo “os brancos”.

			— Ao que parece foram o primeiro grupo no Oeste africano a converterem os restantes ao islamismo através das Jihads, ou guerras-santas, estabelecendo-se nesta região não só como um grupo religioso mas também por serem um forte grupo politico e económico. 

			Segundo as palavras de Abdul, eram conhecidos por serem muito orgulhosos, autointitulando-se de “missionários do Islão”, querendo conquistar todo o Oeste africano.

			— Praticam um desporto perigoso chamado Sharro, em que os jovens batem uns nos outros com paus para mostrarem resistência.

			— Como noutros grupos étnicos, o gado para os Fula representa extrema importância, definindo o status social e económico. Vários conflitos com outras etnias são causados precisamente por discussões relativas às áreas de pasto para os seus animais. 

			José e Luna viam que os Fula, eram fundamentalmente pastores e comerciantes, conseguiam encontra-los principalmente à beira da estrada, pastando o seu gado.

			Outra característica marcante dos Fula, claramente observada naquela aldeia, era a extrema preocupação com a beleza. As mulheres vestiam trajes muito coloridos e tinham várias tatuagens, onde a que mais as distinguia era a dos lábios e toda a zona à volta da boca. Saltavam há vistas os brincos, lindas peças de fazer inveja a muitas mulheres ocidentais.

			Abdul conhecia bem toda aquela cultura e o país em geral. Estavam com o guia certo e seguiam corretamente o itinerário marcado no GPS que os levava até ao país Dogon, na falésia Bandiagara, estavam a menos de 70 km da falésia. 

			Fizeram uma curta paragem para tirar fotografias numa dessas aldeias que cresceu em redor da sua belíssima mesquita, toda em abode, e onde conseguiam ver um condensado de estacas de madeira, salientes das paredes que serviam como parte estrutural do edifício, e também como escadas para os arranjos frequentes que a mesquita sofria anualmente com a erosão das chuvas e ventos. 

			Com uma arquitetura exterior simples, mas com enorme carisma, que fazia despertar a curiosidade de José em como seria o seu interior. Por mais que puxasse pela cabeça e tentasse imaginar como era por dentro, nada lhe surgia, ele estava bloqueado pelo facto de os não-muçulmanos não estarem autorizados a entrar na mesquita, como acontece em muitas mesquitas do género em todo o mundo.

			Aquele dia marcava o fim do ramadão, e enquanto os homens enchiam a grande mesquita, as mulheres, por não estarem autorizadas a participar, estavam em casa com a habitual porta de entrada aberta, sentadas na sua entrada, usando um traje de festa a estrear, como mandava a tradição.

			Todo aquele silêncio era invulgar e nas ruas apenas se viam crianças a brincar; tudo estava calmo e sereno, ao contrário da grande confusão habitual. 

			Dirigiam-se para a região de Hombori, o vale rochoso na extremidade Norte do território do povo Dogon, uma das paisagens naturais mais impressionantes de África, habitada por uma das tribos mais primitivas e culturalmente ricas do continente.

			Passavam pela cidade de Mopti, outra concentração pulsante de etnias à margem do rio Níger. Pirogas e outras embarcações artesanais deslizavam sobre as águas calmas do rio carregando moradores de comunidades ribeirinhas.

			Após três horas na estrada de ligação entre Mopti e a cidade de Gao, chegavam a Hombori, no coração do deserto. Imponentes picos rochosos interrompiam a monotonia da paisagem do Sahara num cenário que lembrava o Monument Valley, (território navajo no Arizona) mais conhecido como Terra de Marlboro.

			O sol castigava enquanto procuravam sombra aos pés de um impressionante conjunto de cinco “agulhas” de granito conhecido como Mão de Fátima, onde sobressaia o Kaga Tondo, o “dedo” mais alto da formação com 550 metros verticais. 

			— “Aparecer por aqui nos meses de verão, nem pensar”! Advertia Abdul, lembrando a areia que comeu e o calor que passou na última vez que se aventurou pelo Sahara em julho. 

			Mas era a tribo Dogon que queriam conhecer e toda a sua cultura rica em lendas e crenças, incomparável e muito diferente da dos povos muçulmanos, presentes no resto do Mali. 

			Continuavam viagem e pelo caminho Abdul expunha algumas características sobre o povo Dogon e a Falésia de Bandiagara, que se aproximava a cada quilómetro percorrido. 

			— O país Dogon praticamente define uma nação à parte, um país dentro de outro, assim como acontece com os tibetanos na China. 

			— O povo Dogon versado em astronomia, teria registrado no século XII as luas de Júpiter e os anéis de Saturno, pelo menos cinco séculos antes dos europeus.

			— Como veem à vossa frente, esta fratura geológica prolonga-se por mais de 150 Km de extensão e as suas paredes escarpadas serviram no passado como refúgio natural para os Dogon, que procuravam ali proteção e abrigo, camuflando as suas aldeias nesse local.

			— As construções ali erigidas junto às paredes mais altas do penhasco, só eram na sua maioria acessíveis através de escalada em cordas feitas de fibra de embondeiro.

			— Todas as casas são construídas com uma mistura de argila, palha e esterco de vaca.

			 José interrompe Abdul ao sair-se com a seguinte expressão: 

			— “Eu até diria que em África, as vacas pelo que produzem e ajudam a produzir, são o melhor amigo do homem!”

			Com uma grande risada Abdul responde:

			— “Pois, no vosso país o esterco de vaca só serve para estrumar os terrenos, mas alguém descobriu que tem ótimas características para amassar a argila”.

			Abdul falava também de registos de habitantes desde 3.000 anos a.C. os Telem, que mais tarde foram “absorvidos” pelos Dogon. Eles deixaram algumas das cavernas que ainda lá estavam para quem quisesse apreciar. Era lá que se encontravam os locais mais sagrados para os Dogons, abrigando sepulturas, pontos de água, locais de rituais e feitiçaria… Tudo estava lá intacto como os Telem tinham deixado.

			— Hoje aquelas instalações são apenas usadas para armazenar alimento para o gado. Dizia Abdul.

			— Este grupo goza um estilo de vida muito complexo, uma arquitetura fascinante e um conhecimento astrónomo elevado. 

			Abdul levava José e Luna a visitar e apreciar as aldeias, passear por entre os milheirais, através da estrada que percorria paralelamente a falésia, testemunhando assim o dia-a-dia do povo Dogon.

			O cheiro forte das cabras pastoreadas por crianças evidenciava a presença humana. Espalhadas debaixo dos abrigos naturais da famosa escarpa de Bandiagara, pequenas casas de barro se amontoavam sob o abrigo rochoso. 
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